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      CARO(A) LEITOR(A),




      Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. Após a leitura, siga-nos no linkedin.com/company/editora-gente, no TikTok @editoragente e no Instagram @editoragente, e visite-nos no site www.editoragente.com.br.




      Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.
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      NOTA DA PUBLISHER




      Os líderes enfrentam cotidianamente a difícil tarefa de alinhar ações diárias com metas estratégicas em um ambiente cada vez mais competitivo e imprevisível. Nessa rotina desafiadora, em que crises inesperadas e pressão por resultados se encontram, é preciso descobrir modos para transformar a própria jornada de liderança.




      Luis Justo tem uma trajetória brilhante como executivo. Aos 28 anos, assumiu a posição de CEO da Osklen; depois de passar mais de dez anos à frente da companhia, foi o momento de seguir outro desafio: liderar a Rock World no processo de crescimento dela. A Rock World é a empresa responsável pela realização de festivais que se tornaram referência em construção de experiências inesquecíveis para o público: como Rock in Rio, The Town e mais recentemente o Lollapalooza Brasil.




      Desde a nossa primeira conversa, ficou claro para mim que Luis havia encontrado um modelo de liderança capaz de gerar a convergência entre o crescimento dos negócios e o crescimento das pessoas, integrando a busca pelos resultados à busca pelo propósito que une e dá sentido ao que cada empresa oferece para o mercado. Esse modelo, que ele chamou de C.E.O. Framework, é uma ferramenta poderosa para apoiar os líderes em todas as frentes de atuação, da visão estratégica e definição dos objetivos à condução dos bastidores da empresa e a defesa da cultura.




      Como ele mesmo afirma, “liderar é um exercício duplo de coragem: não só aquela necessária na tomada de decisões difíceis, mas aquela coragem interna para sairmos da zona de conforto quando tudo vai bem ou para sairmos mais fortes quando as coisas não acontecem da maneira esperada”. Aqui, ele nos mostra, de maneira prática e com inúmeras histórias desses anos todos como alto executivo da indústria criativa, quais são os atributos fundamentais para que a liderança que exercemos hoje, nos leve para o futuro que esperamos construir através dos negócios.  Conectar, equilibrar e orientar de fato são os verbos que sintetizam os papéis dos novos líderes – e, a partir de agora, eu tenho certeza de que você estará mais preparado para exercê-los




      Boa leitura!




      ROSELY BOSCHINI 




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    




    

      A meus pais, a meus filhos, a minha esposa, 
a meus enteados e a todos os líderes e 
liderados com quem tive o privilégio de 
aprender e de continuar me desenvolvendo
 ao longo de minha jornada.




      Meu propósito é ser tão inspirador na vida
 de alguém quanto vocês foram na minha.
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      PREFÁCIO




      LIDERANÇA: A CONVERGÊNCIA NA DIVERGÊNCIA




      “Muitas coisas tendo todo nosso apoio / Em certo sentido, podem ir em direção oposta / (...) Assim podem também mil ações, uma vez desencadeadas, / 
Convergir para um só propósito, e todas a bom termo / Sem derrota”




      W. Shakespeare Ato I de Henrique V




      Romain Rolland, músico e escritor francês, celebrado pelo Nobel de Literatura de 1915, nos deixou muitas e contributivas lições, especialmente aquela que talvez seja a mais citada e repensada: “O pessimismo da inteligência não deve abalar o otimismo da vontade”.




      O pessimismo, aqui, está em não supor racionalmente que tudo esteja em ordem, sem feridas (pois seria ilusão e distração fatal), enquanto o otimismo está em desejar e buscar com afinco e preparo os caminhos para que descaminhos sejam anulados, de forma a não ser derrotado pela mera possibilidade da derrota.




      Assim também faz Luis Justo, nesta competente obra sobre competências. Ele sabe e reconhece que, com frequência, o pessimismo tem uma razão de ser (e identifica fraturas, fissuras, discrepâncias e dissonâncias nas práticas de gestão), mas não abala a vontade de que, desse modo, dê lugar ao otimismo capacitado como uma recusa ao fatalismo presumível dos desencontros.




      É claro que somos favorecidos pelo fato de que Luis Justo, como gestor e CEO persistente e bem-sucedido, não se cansou das tantas turbulências que encontrou e encontra, decidindo que era melhor ficar inquieto com tanta sugestão sem consecução e escrever um livro que fosse propositivo, em vez de se acalmar com lamentações e queixumes estéreis.




      




      A obra nos apresenta inquietações e recomendações de quem é CEO, provocando para que possamos favorecer na liderança a supremacia das convergências, em meio às esperadas e inesperadas divergências – como a tensão entre o imediato e o durável, entre o requisito da colaboração interna e o protagonismo individual para resultados, entre a premissa de se sonhar com o triunfo e os devaneios ineficazes de apenas no sonho ficar...




      Justo refaz e reflete sobre os variados trajetos da liderança dos “bastidores ao palco”, a atuação em meio ao infortúnio, os paradoxos e as ambivalências vividas, a obrigação de engendrar perguntas e orientações certeiras, a energia assegurada pelo propósito claro e partilhado, a estratégia ajustada no time e com o time, dispondo para que a razão de ser da atividade seja repartida (e não fragmentada).




      Por sentir falta de um guia, decidiu (para nossa ventura) criar um ele mesmo, e, dado que o próprio Rolland nos conclamou, dizendo que “criar é matar a morte”, Justo preferiu nos acudir na façanha honrosa de nos afastarmos do inacabamento e do fiasco.




      Assim, a dedicação cooperativa de Luis Justo é incentivar na liderança a perícia em produzir a supremacia das convergências nas inelutáveis divergências.




      Tudo isso se torna viável pela prática de uma gestão inteligente e exitosa, na qual a conexão sem assimetria, o equilíbrio sem disparidade e a orientação sem imposição propiciem nas circunstâncias (quem sabe divergentes) o “convergir para um só propósito, e todas a bom termo, sem derrota”.




      Mario Sergio Cortella




      Filósofo, escritor, palestrante, educador e professor universitário


    


  




  

    




    

      INTRODUÇÃO




      Se este livro chegou a suas mãos é porque você já tem ou considera um dia assumir o desafio de exercer um papel de liderança. Isso não significa que você necessariamente almeja se tornar o CEO de uma grande companhia, função que eu tive a oportunidade e o privilégio de ocupar nos últimos quase vinte anos. Você pode desempenhar esse papel sendo responsável por um departamento de uma empresa, como empreendedor estando à frente do próprio negócio, como educador ao liderar alunos em uma sala de aula, como técnico de um time esportivo ou até mesmo liderando sua família no papel de pai ou mãe que precisa indicar o melhor caminho para seus filhos. Ou seja, se você tem o compromisso de apoiar o desenvolvimento de outras pessoas, saiba que escrevi este livro para você.




      Os aprendizados que acumulei ao longo dos anos, atuando em alguns desses múltiplos papéis de liderança, me levaram a criar um modelo que batizei de C.E.O. Framework, o qual você será convidado a explorar nas próximas páginas. Esse modelo organiza as múltiplas habilidades e os domínios que um líder deve desenvolver e equilibrar, de modo que a liderança, ao mesmo tempo, seja inspiradora e traga resultados extraordinários.




      Apesar de já existirem inúmeros livros sobre liderança, durante minha jornada senti falta de um guia orientador que me apoiasse diante das dualidades incontornáveis que tive – e ainda tenho – de enfrentar no dia a dia:




      

        	A gestão das decisões considerando as urgências do curto prazo e as ambições para o longo prazo.




        	A integração entre os bastidores da organização e a entrega para o público final.




        	O caminho para permitir que a organização sonhe, mas não se perca nas etapas necessárias para tornar os sonhos realidade.


      




      Embora encontrasse muitos materiais sobre as habilidades necessárias para uma liderança inspiradora e/ou livros sobre métricas de gestão, com métodos para estabelecer os indicadores pragmáticos de todo negócio (performance, receita, lucro etc.), não achava um modelo que trouxesse um olhar para a convergência, palavra esta que eu acredito ser fundamental para os tempos que vivemos e o futuro que está se desenhando.




      É a convergência de competências aparentemente paradoxais, entre os potenciais de cada pessoa que faz parte da organização e entre a busca por propósito e resultados, que nos permite não apenas sobreviver ao contexto de alta competitividade, mas também construir negócios aos quais as pessoas sintam orgulho de pertencer. E acredito que todos nós queremos estes dois objetivos: o crescimento das empresas e o crescimento das pessoas.




      Sim, liderar dá trabalho, mas isso eu tenho certeza de que você já sabe. O que eu quero lhe mostrar é que existe um método para apoiar você nessa jornada de liderança, integrando todos os elementos fundamentais para fazer o que precisa ser feito.




      NOVOS TEMPOS, DESAFIOS EXPONENCIALIZADOS




      Em 2006, quando assumi a posição de CEO na Osklen, tínhamos questionamentos semelhantes aos que angustiam os executivos atualmente. A globalização estava em franco crescimento, colocando os negócios em uma grande corrida por competitividade e diferenciação. Desafios como identificar oportunidades de crescimento, encontrar talentos aptos a atender as demandas dos consumidores que haviam se tornado mais exigentes, buscar inovação… tudo isso já estava e continua na mesa. No entanto, hoje, a velocidade com a qual os líderes precisam responder a cada uma dessas questões é exponencialmente mais rápida. É impossível, portanto, acreditar que uma só pessoa seja capaz de cuidar de todas as pontas necessárias para traçar estratégias que mirem a excelência e o crescimento consistentes.




      O C.E.O. Framework então servirá como uma ferramenta para apoiar seus próximos passos. Composto de três blocos orquestradores – C.E.O. Mindset, Ambivalências da Liderança e Indicadores Ambivalentes –, ele traz um mapa que sintetiza as responsabilidades e habilidades que defendo como essenciais para liderarmos os rumos de qualquer organização.




      

        [image: A imagem é uma tabela]

      




      A cada capítulo, você compreenderá a importância desses componentes e como poderá usar esse conhecimento em sua prática diária, tal como um quebra-cabeça, em que cada peça é encaixada no momento exato. Meu grande objetivo aqui é que a visão do líder que você deseja ser se alinhe com as escolhas e atitudes que você toma diariamente.




      Espero que, ao longo deste livro, você possa compreender a partir do C.E.O. Framework como se tornar um líder capaz de balancear as habilidades racionais, o rigor da disciplina analítica para a condução dos negócios, com as habilidades emocionais e criativas, gerando espaço para ações igualmente fundamentais de um líder empático, intuitivo e capaz de imaginar para além das planilhas.




      




      Ao fazer a retrospectiva de minha jornada como CEO, à frente de negócios que prosperaram e construíram histórias importantíssimas para o nosso país e sendo responsável por liderar as estratégias de expansão não apenas em termos de portfólio, mas também de territórios, percebo que foram esses mesmos componentes que me permitiram, ao lado de times altamente engajados, alcançar resultados e experiências antes inimagináveis para mim.




      E espero que o mesmo aconteça com você!


    


  




  

    

      




      NOTA DO AUTOR




      Para acompanhar sua leitura, na abertura de cada capítulo apresento um trecho de uma música escolhida justamente pela conexão que ela tem com os conceitos que serão apresentados a seguir.




      A música para mim é a linguagem universal e sempre fez parte de minha vida, inspirando-me como companheira e conselheira em diversos momentos de minha jornada. Por isso, espero que também seja uma boa companhia para você – e que as letras das canções que escolhi ganhem um novo significado na próxima vez que as ouvir.
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      COMO É SUA LIDERANÇA QUANDO AS COISAS VÃO MAL?




      No matter what we get out of this




      Não importa o que ganharemos com isso




      I know, I know we’ll never forget




      Eu sei, eu sei que nunca esqueceremos




      Smoke on the water, fire in the sky




      Fumaça na água e fogo no céu




      Smoke on the Water1




      Deep Purple




      




      “Quando não somos mais capazes de mudar uma situação, 
somos desafiados a mudar a nós mesmos.”




      Viktor Frankl2
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      "Smoke on the Water”, uma das canções mais conhecidas de Deep Purple, nasceu de um acontecimento real. Em 1972, quando trabalhavam no álbum Machine head, um cassino em Montreux, Suíça, onde fariam a gravação de parte das músicas, pegou fogo durante um show que os antecedeu. Já estava tudo preparado e tiveram de mudar às pressas para outro local naquela cidade silenciosa e fria. Na mesma noite, resolveram escrever uma música autobiográfica, que contasse exatamente tudo o que aconteceu até que conseguissem concluir a gravação no Grand Hotel.3 4 A música se tornou a de maior destaque do álbum e do grupo e uma das mais reconhecidas na história do Rock and Roll.5




      Quando não há nada mais a ser feito, há ainda a decisão de como enfrentaremos a situação que se apresenta. Por isso, o pilar fundamental sobre o qual a liderança precisa ser sustentada é o atributo que está visualmente localizado na parte central do C.E.O. Framework, irrigando todos os demais aspectos que virão na sequência da construção desse nosso guia orientador.




      A coragem e a antifragilidade são habilidades fundamentais que forjam um verdadeiro líder, e por isso elas são o ponto de partida de nossa jornada. É preciso coragem e antifragilidade para encontrar novas perspectivas diante de situações adversas e contextos desfavoráveis, momentos em que todos os planos precisam ser rapidamente repensados.




      Ao exercer uma posição de liderança, não é esperado que você tenha todas as respostas, e sim que você seja uma referência para seu time nos momentos de desafio. Liderar é um exercício duplo de coragem: não só aquela necessária na tomada de decisões difíceis, mas também aquela coragem interna para sairmos da zona de conforto quando tudo vai bem ou para s airmos mais fortes quando as coisas não acontecem da maneira esperada. E esses desvios abruptos de nossas expectativas realmente acontecem…




      LIDERANÇA QUE NASCE DAS CINZAS




      No dia 4 de fevereiro de 2010, por volta das 22h, recebi uma ligação da qual nunca vou me esquecer. Na época, eu era CEO da Osklen, uma das maiores empresas de moda do Brasil, e a ligação vinha de um dos seguranças da matriz no Rio de Janeiro. Aquele não era só nosso escritório, mas também nossa sede, com cerca de 3.000 m², onde mais de 500 pessoas trabalhavam, onde ficava parte da fábrica, do estoque e do acervo de peças antigas e onde realizávamos várias de nossas atividades operacionais. “Luis, estou ligando para saber se você pode vir aqui, pois temos um princípio de incêndio acontecendo e está difícil de controlar”, ele me disse, preocupado.




      O que era aparentemente um “princípio” logo se transformou em um incêndio de gigantes proporções, e, mesmo com um rápido atendimento dos bombeiros, em uma questão de horas tudo estava perdido: maquinário, computadores, estoque, dados, acervo de roupas com toda a história da empresa. Às vezes as pessoas dizem que na vida de um CEO “é preciso apagar muitos incêndios nas empresas”; nesse caso, vivi a metáfora na vida real.




      No sábado, três dias após o incêndio, Oskar Metsavaht, o fundador da empresa, e eu marcamos de nos reunir para discutir o futuro da companhia. Nas últimas duas noites em claro, eu só consegui pensar nos possíveis planos de gestão de crise para sairmos daquela situação: aluguel de áreas temporárias, linhas de financiamento, o que poderíamos tentar recuperar com seguros etc. Decidimos nos reunir nos escombros da sede destruída, até para analisarmos o que tinha restado. Conversando e andando no meio daquela cena quase inacreditável, digna de filme de catástrofe de Hollywood, enjoado com aquele cheiro intenso de fumaça que nos acompanhava em toda a visita, nos deparamos com alguns retalhos de tecido queimado de peças de coleções antigas, zíperes e botões de alumínio de calças jeans retorcidos, e naquele momento talvez eu tenha vivido uma das maiores lições de antifragilidade de minha vida. O Oskar olhou para o chão e avistou um pedaço de tecido todo chamuscado, pegou alguns retalhos, virou para mim e disse: “Luis, isto aqui está lindo!”. E as sim, no meio daquele caos, convocamos toda nossa equipe de criação que estava desolada em casa para iniciar a criação de uma nova coleção a partir da inspiração de todos os restos destruídos de nossas coleções passadas, engolidas por aquele incêndio. Nascia ali a coleção Fênix, um dos lançamentos mais bem-sucedidos da Osklen.




      Nassim Taleb, autor do best-seller Antifrágil, faz a seguinte definição do conceito: “A antifragilidade está além da resiliência ou da robustez. O resiliente resiste às colisões e permanece igual; o antifrágil fica cada vez melhor”.6 Entendi essa lição exatamente ali, ao lado do Oskar. É possível que possamos sair de um longo túnel escuro de adversidades com um sol brilhando mais forte do outro lado, mas é papel do líder apontar para as oportunidades que sempre existem em todas as crises.




      Essa é uma das várias histórias que compartilharei neste livro e que me ajudaram a compreender a importância de um líder acessar dimensões mais profundas para construir novos modelos mentais perante os inúmeros desafios que nos são colocados. É também uma simbologia do que talvez seja o maior medo de todos os executivos quando assumem um papel de grande responsabilidade: e se acontecer um desastre durante minha liderança?




      Quando buscamos a imagem de um líder em qualquer ferramenta de pesquisa ou mesmo em artigos populares, geralmente vemos a figura daquela pessoa com um olhar seguro para o infinito, demonstrando autoconfiança e resiliência, e normalmente essa pessoa aparece sozinha na imagem pesquisada. É o lugar solitário e desejado daquele profissional que atingiu o topo da hierarquia nas organizações. O que eu aprendi depois de mais de vinte anos ocupando uma das posições mais desafiadoras dos negócios, convivendo com a pressão e a incerteza o tempo todo, é que a liderança é algo muito além de uma cadeira e definitivamente não acontece nesse lugar caricato.




      Ao viver na pele aquele momento de que um desastre aconteceu, também testemunhei de maneira muito concreta o impacto que a liderança pode causar em uma organização, mesmo quando aparentemente tudo está perdido. Vi como um negócio é muito maior do que as paredes e salas nas quais o time se reúne e do que todos os ativos acumulados e construídos ao longo de anos de organização. Um negócio é feito por pessoas. Um negócio é construído a partir do engajamento genuíno das pessoas em torno de um propósito maior e da maneira como elas se organizam para tornar realidade uma proposta de valor. O líder, por sua vez, é reconhecido quando consegue despertar esse propósito comum que impulsiona o crescimento de outras pessoas, especialmente quando os riscos são altos.




      O que fizemos na construção daquela coleção, com tantos recursos perdidos, certamente foi motivado por um propósito coletivo e, ao mesmo tempo, por um objetivo individual de cada pessoa da equipe. Queríamos mostrar a nós mesmos que éramos capazes, como a lenda mitológica da ave Fênix que batizou a coleção: renascer mais fortes depois de enfrentar o fogo.




      E QUANDO O FOGO VEM DE DENTRO?




      Assumi a posição de CEO na Osklen aos 28 anos. Depois de passar mais de uma década liderando a companhia em um processo virtuoso de crescimento, sentia dentro de mim que era o momento de assumir outro desafio. Um headhunter bateu em minha porta e me convidou para participar do processo de seleção para ser CEO do Rock in Rio. O legendário festival que marcou a vida de tantas pessoas e da história do show business brasileiro, depois de dez anos com edições apenas no exterior, estava voltando ao Brasil e à procura de um CEO.




      O processo seletivo em si já demonstrava o que era preciso para assumir a posição. Após várias entrevistas com diversos executivos e acionistas, era hora de ir para a entrevista final, com Roberto Medina: o empreendedor e fundador do Rock in Rio, alguém que eu já admirava muito antes de ter o privilégio de poder trabalhar com ele. Lembro como se fosse hoje dessa primeira conversa, na qual falei sobre toda minha experiência como líder, meus atributos de executivo e todas as conquistas de minha carreira, especialmente à frente da Osklen, e como teria contribuído para todo o crescimento vertiginoso da marca ao longo desse tempo. Após mais de uma hora de reunião, saí com a sensação de que tinha sido uma boa conversa e com alguma possibilidade de impressioná-lo – mesmo sabendo que seria uma loucura contratarem alguém que nunca tinha montado um palco na vida. Semanas se passaram sem nenhum retorno do headhunter para me informar se eu tinha ou não sido escolhido para a posição. No entanto, um sentimento cresceu dentro de mim de que eu precisava ser o escolhido e precisava deixar claro o quanto me sentia conectado ao Rock in Rio.




      Liguei para o headhunter para saber se havia alguma informação, já que tinham se passado semanas sem nenhum retorno, e imaginava que a vaga já tinha sido preenchida. “Luis, preciso ser sincero, todos adoraram você. A vaga ainda não foi fechada e a decisão final está entre você e outra pessoa. Sem querer tirar sua esperança, eu acho que eles estão muito mais na direção do outro profissional, que é alguém já do mercado, com mais experiência na área”. Em um primeiro momento, aquela ligação me caiu como uma bomba. Eu, que havia iniciado aquele processo de maneira despretensiosa, sem muita intenção ou expectativa, já estava certo, desde a entrevista com o Roberto, de que aquele seria meu novo desafio. Não pensei duas vezes e, com o telefone ainda na mão da ligação anterior, liguei para a secretária do Roberto: “Olá, Aline, aqui é o Luis Justo, que esteve há cerca de um mês com o Roberto em uma entrevista para a vaga de CEO. Você poderia marcar um almoço com ele? Preciso ter mais uma conversa para provar a ele que sou a pessoa que ele está procurando”.




      No dia seguinte, Roberto e eu nos encontramos para almoçar. Ele chegou antes, e me lembro de entrar no restaurante e me sentar à mesa já disparando: “Roberto, desculpe a ousadia de pedir esse almoço, mas eu preciso dizer uma coisa que talvez não tenha ficado clara na entrevista: posso não ter nenhuma experiência em produção de evento, mas tenho certeza de que sou a pessoa que terá a maior vontade de assumir essa posição para construirmos juntos o futuro do Rock in Rio”.




      Ele me respondeu: “Fica tranquilo... Temos muitas pessoas que sabem produzir o evento na empresa. O que estou mesmo procurando é alguém que tenha essa vontade de sonhar e fazer acontecer”.




      Passamos o resto do almoço conversando sobre amenidades, sobre a coincidência de, aos 10 anos, eu ter visitado a sede da Artplan (agência de publicidade da qual até hoje ele é dono) em um passeio de escola e ele se lembrar daquele grupo de crianças. Dali em diante, já não era mais uma entrevista de emprego.




      




      No final do dia, recebi o telefonema do headhunter dizendo que eu havia sido escolhido. Até hoje, o Roberto confirma que foi minha decisão de correr atrás do sonho de estar naquele lugar que despertou nele a convicção de que eu era a pessoa certa para a posição. Mais uma vez o fogo, dessa vez interno, me fez enxergar, por meio da crise daquela ligação que apontava minha saída da seleção, uma oportunidade de demonstrar minha coragem e o quanto queria fazer parte do futuro do Rock in Rio.




      Conquistei a possibilidade de me tornar CEO da Rock World, empresa responsável pelos festivais que são muito mais do que uma série de concertos reunindo artistas incríveis, e sim plataformas para construção de experiências inesquecíveis como o Rock in Rio e hoje também o The Town e o Lollapalooza
Brasil. A Rock World sobretudo me permitiu acessar a visão de que negócios podem e devem ser instrumentos para a realização de sonhos. E o que eu já posso adiantar a você é que essa não é uma característica apenas da empresa que promove alguns dos maiores festivais do mundo: é um potencial para toda e qualquer empresa, desde que seja impulsionada por pessoas que têm propósitos e valores claros e transversais a toda organização, além de disciplina e uma disposição permanente e automotivada de liderar pelo exemplo.




      Muitas vezes eu brinco que a única maneira para que eu chegasse aos palcos do Rock in Rio era como CEO, justamente porque minha carreira de aspirante a músico profissional se encerrou precocemente, quando parei de tocar baixo e decidi cursar Engenharia (sabemos quando algumas coisas não são para ser, não é mesmo?). Aos 20 e poucos anos, eu ainda não compreendia como a mente de um engenheiro somada à paixão pela criatividade me daria habilidades e ferramentas para ajudar as empresas das quais participo a conectar a proposta de valor delas às possibilidades do mercado. Hoje, como diria Steve Jobs, eu consigo conectar todos os pontos olhando para trás a partir do lugar em que estou agora.




      O QUE CORAGEM E ANTIFRAGILIDADE SIGNIFICAM PARA VOCÊ?




      Já adiantei a você que o papel do líder está ancorado em ser uma referência, em ser o exemplo daquilo que se defende e do que se espera da organização, mas, para ser esse modelo, é preciso, primeiro, refletir sobre a sua visão de si mesmo.




      




      Eu quis iniciar essa jornada que trilharemos juntos apresentando os conceitos de coragem e antifragilidade porque acredito que eles são condições sine qua non para quem quer assumir essa missão. É preciso que você analise o que esses dois conceitos representam para você quando estamos falando da motivação para sonhar e fazer, idealizar e agir.




      O escritor Mark Twain, autor de obras-primas como As aventuras de Tom Sawyer, tem uma frase célebre que indica essa característica rara presente nos grandes líderes: “É incrível que no mundo de hoje a coragem física seja tão comum, mas a coragem moral seja tão rara”.7 Aliás, uma das definições de coragem é justamente “firmeza de espírito para enfrentar situação emocional ou moralmente difícil”.




      E não preciso ter meias-palavras com você: o dia a dia de qualquer liderança é repleto de situações emocionais e moralmente difíceis, desde a pressão pelos objetivos e resultados esperados da companhia, o encerramento de ciclos até as crises mais duras. E é por isso que refletir sobre seu modelo de coragem é tão importante. A maneira como você reconhece o que é um ato corajoso e o que é uma postura antifrágil é um bom ponto de partida para refletir sobre como tem sido sua liderança hoje.




      

        	Você acredita que você, seu negócio e seu time estão saindo melhores das colisões que têm enfrentado?




        	Na organização em que você atua, existe uma cultura que estimule a coragem para se posicionar diante das situações que colocam o negócio à prova?


      




      Eu gosto de imaginar a coragem como a força propulsora que nos leva a sair de uma situação de fragilidade ou inércia para uma resposta antifrágil, transformadora a cada desafio. Tal como mostra a figura a seguir e na teoria de Nassim Taleb, o antifrágil é aquele que se aproveita das situações de crise para sair delas transformado e ainda mais forte, diferente do resiliente, que é só aquele com força de resistir às intempéries para manter as coisas como estão. Coragem nos dá firmeza para que, diante da vulnerabilidade, encontremos o caminho para uma realidade melhor.




      

        [image: A imagem é um gráfico com dois eixos: o eixo vertical representa 'Ganho/Benefício' na parte superior e 'Perda/Custo' na parte inferior, enquanto o eixo horizontal representa 'Estresse/Mudança', com a progressão da esquerda (menor estresse) para a direita (maior estresse). Há diferentes setas indicando comportamentos sob estresse: 'Inovar' sobe acentuadamente para a região 'Antifrágil' (superior direita). 'Adaptar' sobe de maneira menos acentuada para 'Resiliente' (direita média). 'Resistir' vai para 'Robusto'. 'Romper' desce para 'Frágil' (inferior direita). As palavras 'Frágil', 'Robusto', 'Resiliente' e 'Antifrágil' estão em caixas coloridas em tons de laranja.]

      




      No entanto, para fazer essa virada, precisamos avançar para o próximo pilar, que eu chamo de C.E.O. Mindset.
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